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Como noticiamos 
anteriormeníe, no dia 
25 do ^orrente, foi i- 
naugarado o hospital 
«Nossa Senhora ria 
Piedade», a  principal 
solenidade, que teve 
por cenário a praça' 
fronteira ao hospital,' 
constituiu uma das 
mais belas e mais 
dignas reuniões popu
lares que se registam 
nos anais da nossa 
vida social, religiosa 
e cívica.

Jamais a,satisfação 
dos iençoeoses ma
nifestou-se tão since
ra e franca, motivo 
porque no hospital 
estava uma obra de 
cooperação expontânea, 
no justo entendimento de 
outorgar á Lençóis a sua 
independência na asMs-- 
tência hospitalar.

A’s 8 horas em frente 
á Matriz, autoridades, ir- 
mandades religiosas e po
vo em geral organisaram- 
se em longa procissão, a- 
iim de acompanhar a i- 
magem de Nossa Senho
ra da Piedade, Padroeira 
do Hospital.

I
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Chegando o longo sé

quito ao hospital, o revrno. 
Vigário anunciou a en
trada da Imagem de Nos
sa Senhora da Piedade, a 
qual foi acompanhada 
com uma prolongada sal
va de palmas pelos fieis. 
Em seguida foi celebrar, 
da a missa campal pelo 
Revrno Vigário pe. Sa- 
lustio Rodrigues Machado, 
representando o sr. Bispo 
üiocesamo ás cerimônias, 
cuja ausência -S^Excia. 
Revma. já'havia; ha clias, 
participado.

r) Inauguração
Celebrada a missa cam

pal, o sr. Geraldo de Bar-

I IO S P I IA L  NOSSA S i :\ tU H U  UA P IR O  VDE

ros, .provedor, cortou a 
fita simbólica, dando as
sim por inaugurado o be
lo e magestoso edifício 
hospitalar.

Os Discursos
Após o corte da fita simbó

lica e o Revrno. Vigário ter 
procedido a bençam, ?do hos
pital, tomou a palavra o dr. 
Leão Tocei, governador da ci
dade, lendo o seu brilhante

discurso, frisando, entre ou
tras cousas, a cooperação po
pular na construção da gran 
diosa obra. Dizendo também 
que, sendo médico ha vinte e 
tantos anos nesta terra, nin 
guem mais do que ele, podia 
compreender quão necessá
rio era um hospital em Len
çóis, cuja edificação muito 
deve ao dr. Ademar de Bar- 
ros e ao dr. Fernando Costa, 
Interventor do Estado e princi 
palmente ao snr. Geraldo de

P R E C IS A M O S  DE E S C O L A S
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Segundo a ultima estatísti
ca. no município de Lençóis 
funcionam três grupos esco
lares, sendo um na séde. um 
ern BoreM e nutro em Alfre
do Guedes, o primeiro com 
dois períodos. Contando-se 
ainda cinco escolas isoladas, 
subvencionadas pelo governo 
do Estado, e sete mantidas 
pela Prefeitura.

Evidentemente, o numero 
dé escólás primárias, espa
lhadas pelos. , quatro cantos 
do município, revéla o. índice 
da nossa instrução. E que 
dada á falta de estabeleci
mentos de ensino secundário,- 
profissional, etc., não. nos per
mite eleva-la na devida por 
eentagem, entre os estudiosos.

Hoje, entre nós, um curso 
secundário ou profissional, 
não se falando do superior, 
só póde ser feito por lenço- 
enses afortunados, por aque

les cujos progenitores econo
micamente conseguem mante- 
los fóra de casa a espensas 
fabulosas.

Daí quasi sempre, as inte
ligências, adotadas de quali
dades para os grandes vôos, 
permanecem eternamente no 
estágio da primeira instrução.

E’ verdade que esse estado 
de cousas não é unicamente 
manifesto em Lençóis, porem, 
entre nós atinge ao máximo.

O que precisamos é de es
colas secundárias e princi
palmente um estabelecimento 
de ensino profissional, cuja e- 
xistência em Lençóis seria 
mais util do que qualquer ou
tro.

Com a inauguração do hos
pital e a vinda das Madres, 
temos meio caminho aberto 
para a instalação cie uma es
cola profissional, mormente.
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Bárros. Terminando,'o 
dr. Leão Tocei .foi.Mcalo- 
rosamente aplaudido.

Depois, tomou a pala
vra o revrno. Vigário pe. 
Salustio Rodrigues Ma
chado. em cujo improvi
so teve o ensejo de le
vantar um voto de lou
vor ao snr. Geraldo dé 
Barros, dada a sua ex
pontânea cooperação e 
por ter sido ele o van- 
guardeiro, o braço direi
to na grande cruzada 
que naquela hora finda
va. E finalmente o ora
dor contornou, com um 
rendühado de palavras 
eloquentes, o auxílio dos 
amigos de Lençóis e de 
toda a população len- 
çoense.

E concluindo, o pe. Sa
lustio fez especial refe
rência á Madre Rosa, Su
periora do hospital, á Ir

mã'Bernadete, auxiliar, e á 
Madre Aparecida de S. Manoel.

Terminadas as cerimônias 
principais, foi franqueada a 
entradaaq público; sendo ser
vido um coók-tail e uma me
sa de docres a todos os pre
sentes.

C o n t r i b u i ç õ e s  a n g a r i a d a s  na  hora
Os lençoenses, mais nurn 

gesto altamente filantrópico, 
concorreu expontaneamente 
a «Campanha do Envelope», 
revertendo para os cofres do 
hospital esta significativa im
portância:

Antonio José Lopes, assi
nou livro de ouro Cr.$ 500,00;

Renda dos padrinhos, inau
guração hospital Cr.$ 1.867,40:

Germano Turcarelli, sua 
contribuição Cr.S 100,00; Nata- 
le Andrioli. sua contribuição 
Cr. $ 100,00; Venancio Orsi, 
sua contribuição Cr. S 50,00; 
Ângelo Ghirotti & Filhos, sua 
contribuição Cr. $ 200,00.

0 dever de cada um de nós
Agora, estamos com um hospital mo

dernamente aparelhado e em pleno fun
cionamento, para cuja manutenção de
pende a continua cooperação de todos 
cs lençoenses, compenetrados no dever 
social e filantrópico.

Seria supérfluo bater a mesma tecla de 
que temos esse dever e que estamos, to
dos, absolutamente dele compenetrados^ 
pore/n convem sempre relembrá-lo.

Agora nosso dever è de cada hora, de 
cada dia e de cada ano.

(ÓRGÃO SEM ANAL) DIRETOR:- ALEXANDRE CHITTO
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No dia 25 do Corrente, I n a u p t o t m  u Hospital Nossa Senhora da Piedade

Assinatura*

Ano — — Cr. $ 20,00
Semestre — Cr. $ 12,00

Pagamento A d ian ta d o  .



Legião Brasileira de Assistência
Relatório apresentado á Comissão da L  

pelo Centro Municipal de Lençóis
R .

LençMs, 22 de Janeiro de -'J44. 
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DD. Diretora da Coordenaç ão dos Municípios C. E. de
SãomPanlo

Em resposta á circular n.o 
23, que recebemos cora gran
de atraso passamos a apre
sentar o relatório sobre as 
lestas do Natal, que organi- 
samos de acôrrio com as nos
sas possibilidades.

Foi feita uma distribuição 
especial de fazendas, roupas, 
doces e pães doces, “não só 
ás famílias assistidas por es
te C. M., como a outras, tam
bém necessitadas, que apela
ram para o espírito humani
tário desta instituição num 
total de 95 famílias.

A distribuição teve lugar 
na séde deste C. M., tendo 
comparecido as autoridades e

Prezada Sorra.
pessoas representativas do lo
cal. espccialmente convida
das. Usou da palavra o Revino. 
Vigário padre Salustio Rodii- 
gues Machado, que em ex
pressiva oração, enalteceu a 
obra grandiosa que a L.B.A.

realisando em todos os 
setores da assistência social 
e congratulou-se com esta di
retoria peles esforços empre
gados na execução do seu 
programa, tendo em vista o 
brilhante resultado do Natal 
dos pobres, levado a efeito 
por este C.M

Respondendo ao questioná
rio enviado passamos a in
formar :

1.0 — Foram beneficiadas 310 pessoas;
2.0 — Foram entregues 720 metros de fazenda;
3.0 — Foram distribuídas 180 peças de roupas;
4.0 — Não houve distribuição de brinquedos;
5.0 — Foram disíribuidus 35 iatas de um quilo, 
de goiabada «Embaré», 45 pacotes de meio quilo 
de doce de leite «Em ba ré», 400 pães doces e 36 
pares de tamancos.
6.0 — A importância gasta foi ue Cr. $ 2.526,90, 
as fazendas para a confecção de roupas foram 
adquiridas com a contribuição dos meses ante
riores, numa importância de Cr. $ 837,70, num 
total de Cr. $ 3.466,60.

Foram oferecidos os seguintes donativos;
20 pacotes de doces de leite pela fabrica «Embaré» por in
termédio da Casa Zillo; 20 metros de fazendas pela Casa 
Paccola, desta cidade; 400 pães doces, pelo sr. Atílio Stopa, 
desta cidade.

A Empresa do Oine Guarani, ofereceu no dia de Natal, 
um espetáculo gratuito, ás crianças, com filmes adequados.

A diretoria deste C. M., espera ter desempenhado satis
fatoriamente esta incumbência, e tem a honra de apresen
tai- a V. Excia., os mais sinceros votos de saude e felicida
de pelo ano recentemente iniciado.

Atenciosas Saudações

M »s’la i>n?Ea d »  Silveira Tf«ae«i
Presidente

FUTEBOL
Domingo último, tive

mos na visínha cidade de 
Bocaiuva, o reapareci
mento do C. A. Lençcen- 
se, que em partida amis
tosa derrotou o Bocaiuva 
F.C, pela contagem de 2 
a 1. Levando em consi
deração o grande espaço 
de tempo em que estive
ram inativos, e os pou
cos treinos realisados an
tes desse encontro, pode
mos dizer que foi um gran
de feito dos nossos rapa- 
ses, porquanto sabemos 
perfeitamente que o es
quadrão de Bocaiuva vem 
treinando ha muito tem
po, e possue era suas fi
leiras elementos de real 
valor, tais como o ata
cante Toledo, que até bem 
pouco tempo mililou no 
Luzitana- F. C. de Baurú.

Em vista do resultado

colhido nesse encontro, 
ficou provado que ainda 
poderemos ter o reergui- 
rnento do nosso futebol, 
bastando, para isso, ura 
pouco de esforço dos 
próprios jogadores, que 
deverão comparecer com 
mais assiduidade nos trei
nos que se realizam duas 
veses por semana. Ainda

temos em nossa terra e- 
lementos de grande va
lor, e bem treinados po
derão levantar o bom no
me esportivo de Lençóis, 
como nos áureos tempos 
da A. A. Lcnçoense.
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F. SaUüS fia Cama Disporia pars Tüda
Seu fígado deve produzir diariamente

um Vero de bilis. Se a bilis não n t  • '!• 
vreraente, os alimentos não são áigei Lios 
«apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
:e: ic-scabatidoecomoqueenveneradn. 
Tudo á amargo e a vida é um martírio.

Urna simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto ptra tudo. São suaves e, contudo, 
?'peci imente indicadas para fazer a bilis 
correr l.vremente. Peça as Pílulas Carter. 
Nv 3 aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,00.

O eclipse do sol, que 
vinha despertando gran
de interesse e diser-se ia 
ser visivel em todo o ter
ritório nacional, foi per- 
feitamente observado era 
Lençóis.

Protegendo a vista com 
um vidro enfumaçado, os 
mais curiosos pouderam 
acompanhar o fenomeno, 
principalmente quando o 
sol se achava a pino, li- 
vre das nuvens.

AVISO
Junta lie Alistamento Miltar
Convocação dos Sor- 

«eades da Classe de
LEXÇÓ/S

Relação dos sorteado-; 
da classe de 1922. des?e 
município d e Lençóis, 
chamadas a encorpora- 
ção nas fdeiras do exér
cito, cuja apresentação 
será do dia 27 de janeiro, 
ig?.oSnsive. n 15 de íeVc 
reiro de 1944.

Para o 3.o Batalhão do 
5 .0  Regimento de infan
taria (LINS):

Antonio, filho cie José 
Calderon; Manoel, filho de 
Joaquim Lopes; Francis
co Ribeiro, filho de An
tonio Augusto Ribeiro; Jo
sé, filho cie Francisco Soa
res; João, filho de José 
■ níonio Martins; Claudino, 

filho de Antonio PassiiÇ 
José Benedicto, filho de 
Lazaro Geraldo Sardinha; 
Alexandre, filho de Anto 
nio Moretto; José Apare
cido, filho de Martin Sa- 
gin.

Os sorteados acima, de
verão apresentar-se nesta 
Junta desde o dia 27 do 
corrente até o dia 15 de 
fevereiro afim de serem 
encaminhados para encor- 
poração.

!*r. Aníonin Leão Tocei
Presidente (la J.A.M. Lençóis

-... „  Ü8 íTAs &
J 0  te|Js -á»

tlssduíaçõssa persa 
sí eia i es Ccíor» e
a base de óleo fietos 
üiaís modernos wiéío- 
dos e gielos melhores 
preços»
IS tE íi  1 5  «Se N o v e m b r o  
ií. ú05 - fVenle a Ca
sa íPsíceraíu.

Hoje no Cine Guarani, 
com Joel Mac Crea o 
formidável filme:

A T É  Q U E  A M O R T E  
N O S  S E P A R E
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g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do R io de Janeiro — Ex-interno P°J 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do D p  j 

Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro) =f

— Estado de São Paulo | !

Aguinaga.

Caixa, 35 — Fone, 48 — LENÇÓIS
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Buenos Aires — Ooníir- 
ma-se segundo a Spíen- 
did que o governo do ü- 
ruguai resolveu romper 
suas relações diplomáti
cas com a Bolívia, en
quanto perdurarem as a- 
tuai.s circunstâncias.

Rio—O sr. Artur de Sou
za Costa, Ministro da Fa
zenda, acaba de subme
ter á assinatura do snr. 
Presidente da República, 
o decreto lei que dispõe 
sobre o imposto relativo 
aos  ̂ iucros extraordiná
rios. ü decreto foi assi
nado pelo sr. Geíulio Var-

! I

Washington - O Depar- j 
tamento de Estado acaba j 
de anunciar oficialmente j 
que os Estados Unidos 
não reconhecem o gover- 
no revolucionário da Bo
lívia. Informa-se une o j 
embaixador norte ameri
cano em La Paz recebeu 
ordens para regressar á j 
Washington.

Cairo — Revela-se que 
os alemães estão espa- j 
Ihando boletins na Jugos- j 
lavia, convidando os guec- i 
rilheiros do marechal Tito j 
a passarem para o seu j 
lado. Os alemães ofere í 
cem salvo conduto aos i 
guerrilheiros e declaram 
que os mesmos serão tra- 1 
lados com toda a consi
deração.

Moscou — O marechal j 
Von Mannsíeiu informou : 
a Hitler que não podia ! 
responsabilizar-se pela si- ; 

Ruação na Rússia raeri- | 
dional, senão lhe fossem 
imediatamente fornecidos 
grande reforços de tro- 
■pas, «ianques» e aviões, 
declaram oficiais alemães 
feitos prisioneiros.

da Piedade pode compe
tir com muitos dos seus 
congêneres.

Porem, não vamos, a- 
gora. dormir nos louros 
desse grandioso êxito, reu 
ta-nOs, no momento, rea
lizar outros melhoramen
tos. Outros melhoramen
tos que, com os atuais, 
c o n t r i b u a n 1 d i ci si v a n i e n 1 e 
em elevar Lençóis á. ca
tegoria das grandes «ci 
nades.

E no que poderiamos 
pensai- bastante creden
ciados cie colocar Lençóis 
a uma altura respeitável?

Temos escolas, melho
ramentos urbanos, o ra
mal de Quatá, aliás ;iú 
somos fortes concorrentes 
ha mui to tempo, e hn ai
mente a comarca, cujo 
praso está vencendo a 
despeito do nosso pouco 
esforço destes ú 11 í m o s 
dias.

A recordação do jugo 
fascista se estampa na

expressão d 
que conduz
regime, aos quais a polícia teve que proteger contra 
a-vingança popular. (Foto da Inier- Americana).

Fnitus do Fascismo -
os napolitanos que cercam o autornovel j 
ao carrocerie três generais do extinto 1 ^ FOCO

comandantes de Escolas, 
estabelecimentos, unida
des, oficiais e funciona
lismo civil.

.Londres — Despachos 
procedentes da balia di- 
zí*n que as forças alia
das estão marchando na 
direção da estrada de Ro
ma, cujo domínio signifi
cará o envolvimento de 
nove divisões nazistas que 
se encontram nas frentes 
do rio Rápido e de Cas
sino

Argel — ã emissora lo
cal anunciou que, segun
do informações de pro-

^rgel —- Por ordem do ! cedência germânica, as
Comitê de Libertação fo
ram presos mais 4 políti
cos franceses, inclusive 
Hery D Havernas, ex-che
fe do movimento fascista 
francês, conhecido peia 
denominação de «Com 
pagnone di France».

Moscou — Anuncia-se 
oficialmente que as tro
pas russas da frente de 
Leningrado captura ra m 
Pavlovsk Slutsk, podero
so centro de resistência 
alemão.

Rio -  Por motivo da 
passagem do 3.o aniver
sário da sua gestão na 
pasta da aeronautica, o 
ministro Salgado Filho re 
cebeu dia 25 p p. os cum
primentos do chefe do 
Estado Maior da Aero
náutica, diretores da Di
visão, chefes de serviços,

j tropas aliadas acabam de 
í ocupar a cidade de Litto- 
■ ria, a 51 quilômetros ao
í sul de Roma.
I
i

i m a
1

| Joanlno... ondulador, 1 
| avisa ?s Senhoras e 
1 Senhoriías que acaba 
| de instalar um bem 
| montado Salão de Per 
| manente, a Rua 15 de 
| Novembro, 495—fren- 
| te a Casa Paeeola, 

ficando ao inteiro dis
por de todas aqueias 
qoe o distinguirem 
com sua preferência.

| Dentro em breve,
| fará também Pentea- 
I  dos e Manicure.

JORNAIS £ REVISTAS
Do D.N.C. recebemos o 

belo e interessante Ca
lendário Cafeeiro, cujas 
páginas correspomientes 
aos doze ineses do ano 
apresentam fotografias su
gestivas ao uso do café.

— Recebamos ainda o 
interessante í a s e í c u l o  
«Cosmograma», editado 
pela Háclio Cosmos.

nFRACOS E AN cM iCO S 
Tomem :

VINHO CftEQiOTADO
Do rh . Ch. Joáo d i  Silva Silveira 

Empregedo coa exito nas:

Tosses 
esfriados 

Bronchiles 
Escrophulos* 
Convaleasnças

vINHO CREOSOTADO
é um g erad o r de saúde.

sis coüsas a fazer
No dia 25 do corrente, 

como é sabido, inaugu
rou-se o hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

História, um dia, e que 
acabou bem contada.

Assim, neste particular, 
os lençoenses estão au- 
torisaeos a falar alto, pois, 
não no tamanho mas, em 
organisação e aparelha- 
menío, estamos certos, o 
«hospital Nossa Senhora

Boston--Aviões norte-ame- 
j ricanos, com base em porta- 
j aviões, destruiram 21 dos 27 I  submarinos alemães, afunda- 
I dos em três meses no Atlân

tico.
Whasington — Os estaleiros 

norte-americanos entregarão 
proximamente, ma i s  45.00») 
lanchas de desembarque, ne- 
cessárias para as operações 
da segunda frente.

Moscou — Guerrilheiros po
loneses já estão lutando ao 
lado das forças soviéticas que 

í avançam através dos antigos 
! territórios da Polonia,

Montevidéu — Em declara 
! ções á imprensa o embaixa 
j dor uruguaio no Rio de 4a- 
| neiro declarou ser admirrvel 
! o fervor com que o Brasil a- 
j braçou a causa democrática.
1 «Todo o país se une para rea- I  iisar os maiores esforços a 
| fim de contribuir para iiber- 
j tar o mundo do tremendo pe- 
; rigo nazi fascista», disse ele.

Londres -- Dois aviadores 
; brasileiros atualmente na Grã 

Bretanha foram adidos ao co
mando cie caça da RAF onde 
observam, de perto, todas as 
operações relacionadas com 
esse setor de atividade das 
forças aére cLS britânicas.

Basiléia - Guardas soiços da 
fronteira anunciaram que pa- 
raquedistas britânicos desce
ram era território alemão e 
se internaram na floresta ne
gra, depois de travar tiroteio 
com poiiciais germânicos.

Argel Os exércitos nazis
tas que b item em retirada 
na ítaiia Central, estão arra
sando tudo á sua passagem 
a fira de dificultar o avanço 
das tropas anglo-americanas.

Londres Um ^comentarista 
do rádio alemão referindo-se 
á ofensiva soviética declarou 
ser impossível deter o Ímpe
to russo, pois as tropas so
viéticas são superiormente di
rigidas e poderosameDte o- 
quipadas.
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Hospital Nossa Senhora da Piedade
No dia 25 do corrente, a lista de inauguração 

do Hospital Nossa Senhora da Piedade apresenta o
seguinte resumo :
Renda total da lista de inauguração Cr $ 3.365,00 
Gastos inauguração Cr.$ 1.708.40

Saldo Líquido Cr.S 1.578,40

Como C o  mbater a Inflação ?
(Copyright do Departamento de Orientação Econômica da Rádio Cosmos)

por MA 11 IO I li NS

Diretor: Alexandre Chitto
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ConíratSíe
O poeta diz que u mulher 

ó o adorno do mundo, nas
cida especialmente para o 
encanto da sociedade.

Assim, a sua origem devia 
ser de uma flor, da espuma 
do mar, ou das sete côres 
do Arco-íris.

Entretanto, vejamos só o 
que inventaram os historia
dores, contando o seu apare
cimento dos mais diversos e 
extravagantes modos:

-“Os Malgaches dizem que 
após ter o homem comido o 
fruto proibido, nasceu-lhe um 
furunculo na perna, donde 
saiu a mulher".

-“Os Escandinavos diziam 
que os três filhos de Tor, 
passeando d beira do mar, 
encontraram um pedaço de 
pau, fazendo a mulher".

-“Os Fenicios acreditavam 
que a mulher foi esculpida 
em ma} more pelo primeiro 
homem e Afrodite deu vida 
a estatua

E‘ pura historia, como se 
vê, mas que origens?!

E ’ verdade que os encantos 
são da rosa e não da rosei
ra, mas... do homem não se 
diz tanta cousa...que espanta.

L IS S E R

C U R I O S I D A D E S
Numa pequena povoação bá

vara, perto de Traunstein, so
mente o pároco da localidade 
possue um relógio; e que, a- 
fim de orientar a população, 
todos os dias, em determina
do período da tarde, o sacer
dote faz um disparo num ve
lho canhão para prevenir os 
aldeões de que é chegada a 
hora da prece.

A chamada Zona do Canal, 
do Panamá, não pertence aos 
Estados Unidos, mas que esta 
nação tem o direito perpétuo 
de sua ocupação, uso e con
trole, por cujo privilégio pa
ga anualmente á República 
do Panamá a importância de 
250 mil dólares.

A arte de tecer tapetes é 
originária dos povos nômades 
do planalto central, Asia, que 
realisavam suas imigrações 
entre o Himalaia e o Cauca- 
so; e que de lá foi que vie
ram as primeiras tapeçarias 
para a Europa.

A captura e preparação de 
esponjas para os mercados 
mundiais emprega milhares 
de barcos e homeus do Me
diterrâneo oriental, nas Auti- 
Ihas e no Golfo México.

Aniversários
Faz anos hoje* o meni

no Decio Celso Campa- 
nari.

— Farão anos: dia í.o 
a srta. Aleticie Moretto.

-  dia 2, o snr. Alberto 
Giovanetti.

dia 4, a sra. Angeli
na Ciccone.

dia 5, a menina Ce
ei, filha do snr. João B. 
Via nua Nogueira.

Sempre que um período a- 
normal, provocado por guerra, 
revóluções, epidemias, passa 
a agitar um meio, a inflação 
se faz sentir cada vez mais 
acentuada até se tornar uma 
das mais graves preocupa
ções para os homens públi
cos. Mal necessário, não dei
xa de exigir, no entanto, com 
o passar do tempo, medidas 
acauteiadoras dos interesses 
superiores da Nação, clebe- 
lando-se quanto possível os 
inconvenientes que ele traz 
ao organismo econômico de 
um povo.

A história ainda recente da 
outra guerra, serve de adver
tência aos administradores de 
todas as nações do mundo, 
hoje envolvidas em proble
mas da mais alta importância, 
criados pelo atual conflito. Em 
consequência, medidas de to
da natureza se tomam para 
que o mal não assuma pro
porções maiores, não cresça 
e se torne incurável mais tar
de. Assim têm agido outros 
países e assim principiamos 
a agir por aqui. Resta, porem, 
saber qual a forma de evitar 
o alastramento da inflação em 
nosso meio. Que ela existe, 
não paira mais dúvida, tendo 
o sr. Ministro da Fazenda jus
tificado o recente projeto de 
iei do imposto sobre lucros 
extraordinários no estado in- 
flacionista do país. A eleva
ção do custo da vida, dentro 
do regime de utilidade e pro
dutos nacionais, tem sido pro
va mais que convincente. A 
ela juntam-se as facilidades 
do crédito e o poderoso de
senvolvimento das atividades 
produtoras, notadamente in
dustriais—um dos índices mais 
absolutos da inflação. O com
bate á inflação, no Brasil, não 
poderia demorar mais tempo. 
Nisto estamos de acordo.

Já em Julho deste ano de
fendíamos esta tese no es
plêndido Boletim Semanal da 
Associação Comercial de S. 
Paulo. Deve-se lamentar que 
outras medidas não tivessem 
sido tomadas ha mais tempo. 
Entre nós a elevação dos sa
lários verificou-se muito após 
o violento aumento do custo 
da vida; prevendo este fato, 
inevitável em tempos anor
mais como fez o Canadá, de
veriamos autorisar a eleva
ção gradativa dos salários, 
antes que o mais acentuado

desenvolvimento para a alta 
de preços das utilidades se 
verificasse. Os vencimentos 
dos trabalhadores e funcio
nários estariam em nivel su
perior, de forma a aguardar 
a elevação; ou melhor, os sa
lários não deveríam correr a- 
traz dos preços e das utili
dades mais caras, mas deve
ríam antecipar-se a estes.

O funcionamento mais prá
tico e acelerado da Carteira 
de Redescoutos do Banco do 
Brasil, facilitando a manipu
lação do crédito e, toda vês 
que a nação assim o exigisse, 
emissões de guerra—primei
ramente facultativas e, se es
tas falhassem, compulsórias, 
para atender ás justíssimas 
necessidades do reaparelha- 
mento militar e econômico do 
país, diretamente envolvido 
na guerra, seriam medidas 
posteriores. Isto tudo, segun
do pensamos, resolvería em 
parte o não alevantamente do 
nivel inflacionista. No entan
to, hoje se impõe medidas a- 
cauteladoras dos interesses 
do Estado e da própria popu
lação do país, cujos acenos 
de um período de ouro para 
o após guerra, podem trazer- 
lhe um nivel superior no pró
prio «standard» de vida.

Um dos meios para a limi
tação da inflação e que vem 
agitando as classes conser
vadoras, é o projeto de Lei 
que cria o imposto sobre 'os 
lucros extraordinários lar 
gamente divulgado pela im
prensa do país, Resta aqui, 
saber a interpretação exata 
que se deseja dar a «lucros 
extraordinários». Depois, si a 
lei encerra uma jn^tiea e- 
eonômica capaz de Dão sa
crificar umas e outras cor
rentes atingidas pelas per
centagens sobre os lucros, e- 
xaradas no projeto da lei re
ferida.

E depois, ainda, o direito da 
pessoa jurídica atingida, de 
transformar o gênero de sua 
atividade, no todo ou em par
te; si o depósito para aquisi

ção de máquinas moderna, em 
moeda estrangeira, com prio
ridade para importação não 
vem sacrificar muita indús
tria nacional já produtora de 
máquinas de toda natureza.

Em lodo o caso, a medida, 
na sua forma geral de com
bate á elevação de índices do 
regime inflacionista é impres 
cindivel e absolutamente ne 
cessária. Ha inflação e, per 
mitir o seu desenvolvimento 
é permitir o empobrecimento 
futuro do povo, quando, ao 
contrário, ele deve estar pre
parado para um período que 
poderá írazer-lhe inequivocas 
vantagens de ordem econô
mica e política.

O FANTASMA DA 
GUERRA PERAMBULA 

PELA TURQUIA
A rif  B e;

unhara — Já não resta 
a menor dúvida de que 
a Turquia jamais poderá 
escapar da guerra. O des
locamento dos teatros de 
luta, a unidade de pon
tos de vista da nação 
turca e os ideais demo
cráticos do povo ottoma 
no exigem a definição 
pura e simples do cami 
nho que a Turquia segui
rá nos próximos. Na Tur 
quia já se respira o am
biente de guerra, é de
susado o movimento de 
regimentos militares pa
ra as fronteiras e é fe
bril o trabalho das suas 
indústrias. Os compromis
sos assumidos pela Tur
quia com a Inglaterra, de 
colaborar no respeito das 
liberdades humanas, de 
impedir o alastramento 
de agressões políticas e 
trabalhar pelo fim da ti
rania, são respeitosamen
te observados pela Tur
quia e estão prestes a ser 
provados efetivamente. A 
entrada da Turquia na 
guerra ao lado da Ingla
terra, representará urna 
reafirmação do respeito 
que a nação turca devo
ta a todos os ideais de
mocráticos do mundo.
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a  f i c i e l i d a d e
avisa seus fregueses que já está fabricando suas 

massas com farinha pura de trigo, e amanhã em 
diante o seu Talharm com ovos, é feito de puro trigo.


